
24 de Maio – Dia de Oração pela Igreja Católica na China 
 

Santo Rosário com excertos da Mensagem do Papa Francisco 
aos Católicos Chineses e à Igreja Universal (26.09.2018)  

 
  Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amen. 
  Credo: “Creio em Deus Pai…” 
 

  Rezamos pela intenção especial do Santo Padre, Papa Francisco: 
 

 «Amados irmãos e irmãs da Igreja universal, todos somos chamados a reconhecer, entre os sinais dos nossos tempos, aquilo que hoje 
está a acontecer na vida da Igreja na China. Temos uma tarefa importante: acompanhar com oração fervorosa e amizade fraterna os 
nossos irmãos e irmãs na China. Com efeito, devem sentir que, no caminho que se abre diante deles neste momento, não estão sozinhos. 
É necessário que sejam acolhidos e apoiados como parte viva da Igreja: «Vede como é bom e agradável que os irmãos vivam unidos» 
(Sal 133/132, 1). 
Cada comunidade católica local, em todo o mundo, comprometa-se a valorizar e acolher o tesouro espiritual e cultural próprio dos 
católicos chineses. Chegou o tempo de saborear juntos os frutos genuínos do Evangelho semeado no ventre do antigo «Reino do Meio» 
e erguer ao Senhor Jesus Cristo o canto duma fé agradecida enriquecido por notas autenticamente chinesas.» (Papa Francisco) 
  Pai Nosso, três Ave Marias e Glória ao Pai… 

 

Primeiro Mistério Glorioso: A Ressurreição de Jesus 
 “Ele disse-lhes: «Não vos assusteis! Buscais a Jesus de Nazaré, o crucificado? Ressuscitou; não está aqui. Vede o lugar onde o 
tinham depositado.”.  (Marcos 16:6) 
 
«Pessoalmente, sempre olhei para a China como uma terra rica de grandes oportunidades e, para o povo chinês, como artífice e 
guardião dum património inestimável de cultura e sabedoria, que se aperfeiçoou resistindo às adversidades e integrando as diferenças, 
e que não por acaso, desde os tempos antigos, entrou em contacto com a mensagem cristã. Como dizia com grande perspicácia o 
Padre Matteo Ricci S.I., desafiando-nos para a virtude da confiança, «antes de contrair amizade, é preciso observar; depois de a ter 
contraído, é preciso fiar-se» (De Amicitia, 7). 
É minha convicção também que o encontro só pode ser autêntico e fecundo, se se verificar através da prática do diálogo, que significa 
conhecer-se, respeitar-se e «caminhar juntos» para construir um futuro comum de maior harmonia.» (Papa Francisco) 
 

Segundo Mistério Glorioso: A Ascensão de Jesus ao Céu 
 “Então, o Senhor Jesus, depois de lhes ter falado, foi arrebatado ao Céu e sentou-se à direita de Deus.”. (Marcos 16:19) 
 

«Neste sulco, coloca-se o Acordo Provisório, que é fruto do longo e complexo diálogo institucional da Santa Sé com as Autoridades 
governamentais chinesas, iniciado já por São João Paulo II e continuado pelo Papa Bento XVI. Através de tal percurso, a Santa Sé nada 
mais tinha – nem tem – em mente senão realizar as finalidades espirituais e pastorais próprias da Igreja, isto é, sustentar e promover o 
anúncio do Evangelho, alcançar e conservar a unidade plena e visível da Comunidade católica na China. Sobre o valor do referido 
Acordo e suas finalidades, gostaria de vos propor algumas reflexões, oferecendo-vos também qualquer sugestão de espiritualidade 
pastoral para o caminho que somos chamados a percorrer nesta nova fase. É um caminho que, como a porção precedente, «requer tempo 
e pressupõe a boa vontade de ambas as Partes» (Bento XVI), mas para a Igreja, dentro e fora da China, não se trata apenas de aderir a 
valores humanos, mas sim de responder a uma vocação espiritual: sair de si mesma para abraçar «as alegrias e as esperanças, as tristezas 
e as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos aquele que sofrem» (Gaudium et spes) e os desafios do presente 
que Deus lhe confia. É, portanto, uma chamada eclesial para se fazer peregrinos pelas sendas da história, fiando-se, antes de mais nada, 
de Deus e suas promessas, como fizeram Abraão e os nossos Pais na fé.» (Papa Francisco) 
 

Terceiro Mistério Glorioso: A descida do Espírito Santo 
  “Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar outras línguas, conforme o Espírito 
lhes inspirava que se exprimissem”. (Actos 2:4) 
 

«No plano pastoral, a comunidade católica na China é chamada a estar unida, para superar as divisões 
do passado que tantos sofrimentos causaram e causam no coração de muitos Pastores e fiéis. Agora todos 
os cristãos, sem distinção, realizem gestos de reconciliação e comunhão. A este respeito, lembremos a 
advertência de São João da Cruz: «No ocaso da vida, seremos julgados sobre o amor» (Palavras de luz 
e de amor 1, 57). No plano civil e político, os católicos chineses sejam bons cidadãos, amem plenamente 
a pátria e sirvam o seu país com empenho e honestidade, segundo as suas capacidades. No plano ético, 
estejam conscientes de que muitos cidadãos esperam deles uma medida mais elevada no serviço ao bem 
comum e ao desenvolvimento harmonioso da sociedade inteira. De modo particular, os católicos saibam 
oferecer a contribuição profética e construtiva que lhes advém da sua fé no reino de Deus. Isto pode 
exigir-lhes também o afã de proferir uma palavra crítica, não por contraposição estéril, mas com o 
objetivo de edificar uma sociedade mais justa, mais humana e mais respeitadora da dignidade de cada 
pessoa.» (Papa Francisco) 



 
Quarto Mistério Glorioso: A Assunção de Nossa Senhora ao Céu 

  “Quando chegaram junto dela, todos a saudaram unanimemente, dizendo-lhe: «Tu és a glorificação de Jerusalém, a grande 
satisfação de Israel; tu és o grande orgulho do nosso povo. Fizeste tudo isto pela tua mão, 
fizeste o bem a Israel e Deus compraz-se nisso. Bendita sejas pelo Senhor, Deus todo poderoso, por todo o sempre”. (Judite 15:9-10) 
 

 «Com afecto, repito a todos vós: «Mova-nos o exemplo de tantos sacerdotes, religiosas, religiosos e leigos que se dedicam a anunciar 
e servir com grande fidelidade, muitas vezes arriscando a vida e, sem dúvida, à custa da sua comodidade. O seu testemunho lembra-nos 
que a Igreja não precisa de muitos burocratas e funcionários, mas de missionários apaixonados, devorados pelo entusiasmo de comunicar 
a verdadeira vida. Os santos surpreendem, desinstalam, porque a sua vida nos chama a sair da mediocridade tranquila e anestesiadora» 
(Gaudete et exsultate). Convictamente convido-vos a pedir a graça de não hesitar quando o Espírito nos exige que demos um passo em 
frente: Peçamos a coragem apostólica de comunicar o Evangelho aos outros e de renunciar a fazer da nossa vida um museu de 
recordações. Em qualquer situação, deixemos que o Espírito Santo nos faça contemplar a história na perspetiva de Jesus ressuscitado. 
Assim a Igreja, em vez de cair cansada, poderá continuar em frente acolhendo as surpresas do Senhor» (Papa Francisco) 

 
Quinto Mistério Glorioso: A Coroação de Nossa Senhora, Rainha do Céu e da Terra                          

  “Depois, apareceu no céu um grande sinal: uma Mulher vestida de Sol, com a Lua debaixo dos pés e com uma coroa de doze 
estrelas na cabeça.”. (Apocalipse 12:1) 
 

«Mãe do Céu, escutai a voz dos vossos filhos, que humildemente invocam o vosso nome. Virgem da esperança, confiamo-Vos o 
caminho dos crentes na nobre terra da China. Pedimo-Vos que apresenteis ao Senhor da história as tribulações e as canseiras, as súplicas 
e os anseios dos fiéis que a Vós se dirigem, ó Rainha do Céu! Mãe da Igreja, consagramo-Vos o presente e o futuro das famílias e das 
nossas comunidades. Guardai-as e sustentai-as na reconciliação entre irmãos e no serviço a favor dos pobres que bendizem o vosso 
nome, ó Rainha do Céu! Consoladora dos aflitos, voltamo-nos para Vós, porque sois refúgio de quantos choram na provação. Velai 
pelos vossos filhos que louvam o vosso nome, fazei que levem, unidos, o anúncio do Evangelho. Acompanhai os seus passos em prol 
dum mundo mais fraterno, fazei que levem a todos a alegria do perdão, ó Rainha do Céu! Maria, Auxílio dos Cristãos, pedimo-Vos para 
a China dias de bênção e paz. Amen!» (Papa Francisco) 
 

 
 ORAÇÃO A NOSSA SENHORA DE SHESHAN    do Papa Bento XVI 

 
Virgem Santíssima, Mãe do Verbo encarnado e Mãe nossa, 
venerada com o título de «Auxílio dos cristãos» no Santuário de Sheshan, 
para o qual, com devoto afecto, levanta os olhos toda a Igreja que está na China, 
vimos hoje junto de Vós implorar a vossa protecção. 
Lançai o vosso olhar sobre o Povo de Deus e guiai-o com solicitude materna 
pelos caminhos da verdade e do amor, para que, em todas as circunstâncias, seja 
fermento de harmoniosa convivência entre todos os cidadãos. 
 
Com o «sim» dócil pronunciado em Nazaré, Vós consentistes 
que o Filho eterno de Deus encarnasse no vosso seio virginal 
e assim desse início na história à obra da Redenção, 
na qual cooperastes depois com solícita dedicação, 
aceitando que a espada da dor trespassasse a vossa alma, 
até à hora suprema da Cruz, quando no Calvário permanecestes 
de pé junto do vosso Filho, que morria para que o homem vivesse. 
 
Desde então tornastes-Vos, de forma nova, Mãe 
de todos aqueles que acolhem na fé o vosso Filho Jesus 
e aceitam segui-Lo carregando a própria Cruz sobre os ombros. 
Mãe da esperança, que na escuridão do Sábado Santo caminhastes, 
com inabalável confiança, ao encontro da manhã de Páscoa, 
concedei aos vossos filhos a capacidade de discernirem em cada situação, 
mesmo na mais escura, os sinais da presença amorosa de Deus. 
 
Nossa Senhora de Sheshan, sustentai o empenho de quantos na China 
continuam, no meio das canseiras diárias, a crer, a esperar, a amar, 
para que nunca temam falar de Jesus ao mundo e do mundo a Jesus. 
Na imagem que encima o Santuário, levantais ao alto o vosso Filho, 
apresentando-O ao mundo com os braços abertos em gesto de amor. 
Ajudai os católicos a serem sempre testemunhas credíveis deste amor, 
mantendo-se unidos à rocha de Pedro sobre a qual está construída a Igreja. 
Mãe da China e da Ásia, rogai por nós agora e sempre. Amen. 


